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SENHORES VER.EADORES:

Ào aprê senta rmos o presênte Projeto de Resolu-

ção à vossas Excelências, tivemos êm mente apenas a questão de

procurarmos valorizar o exercicio do mandato do Vereador ' no

caso vossas lnxcelências, como muito bem esclarece o Tribunal de

contas do Estado do Paraná, atrav6s do expediente cuja cópia en-

contra-se anéxa ao presênte Projeto.
Vejam Srs. Vereadores. que a questão é bastan-

te conflitante. No êntanto, ao procurarmog nos inf orrm r com pre/

cisão à respeito, chegamos à conclusão que realmente o vereador'

êncontfa-sê marginalizado, druitas vezês por falta dos esclareci-

mentos necessários e condizêntes com a realidade atual'
analisem airda, o segnrinte ' se fossemos segnrir

à risca as mais recentes determinações do Tribunal de contas do

Estado do Paraná, os subsídios que estão sendo fixados Íresta opor

tunidade, seriam bem superiores aos já fixados nesta Resolução ' '

pois esclarecêm os representantes daquela Magna Corte' quê os Vê-

readores deverão perceber sobre o total do quê pe rcebem os nossos

Deputadoa Estaduais. Então, se formos calcular 15%' que é o nosso

percentual , sobre q 12-385.833, ( subsiaios dos Deputados) ' o cál-

culo seria outro. Àssim, calculamos Eobre o menor ' para não sobre

carregar demai s o.'orçamento do lrunicÍpio ' e assim taÍ'béln contrô'/-

buir cqrt o Exêcutivo lltuniciPal '
A importância que óra apresentamos ' talvez à

primeira vista, ' apresente- se um pouco alta para alg"uns ' mas' se

formos computa r mensalmênte os gastos guê ternos c-orn nossos elei-

tores, despesas com locqnoç:ão até a sede para as sessões' Vossas

Excelências verão que ainda á muito pouco'

Dêsta forma, deixamos este Proiêto para a con-

sideração dê vossas Excelências, aguardando vosso pronunciamento '
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